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DESTAQUES DA AURORA

Porque Os Meus Olhos 
Estão Sobre Todos Os 

Seus Caminhos

ESTE ANO MARCA O 75º 
aniversário do restabeleci-
mento de Israel como nação 
em 1948. Na nossa passagem 
de abertura das Escrituras 
proféticas, o Senhor explica 
que enviaria “pescadores” para 
atrair e depois “caçadores” 
para obrigar o povo de Israel a 
retornar à terra dada “a seus 
pais”. Ele também explica que, 
ao enviar os pescadores e os 
caçadores entre o seu povo, 
isso aconteceria porque os seus 
olhos estavam “sobre todos os 
seus caminhos”. 

     O que esta profecia diz 
é que Deus permitiria que mui-

tas experiências acometessem o seu povo durante o final 
da Era Evangélica, que também traria muitos problemas. 
Esse problema não seria uma indicação sobre a sua falta 

“Eu os trarei de volta 
à sua terra que dei a 

seus pais. Eis que 
mandarei muitos 
pescadores, diz o 

SENHOR, ... os quais 
os pescarão; e depois 

enviarei muitos 
caçadores, os quais os 
caçarão de sobre todo 

o monte, e de sobre 
todo o outeiro, e até 

das fendas das rochas. 
… Pois meus olhos 
estão sobre todos os 

seus caminhos.” 
—  Jeremias 16:15-17
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de favorecimento, mas sim do seu favorecimento e as cir-
cunstâncias que os incentivou a olhar na direção da   terra 
prometida. A história nos mostra, portanto, que essa 
“caça” foi realizada pelas perseguições sob a Alemanha 
nazista, pelas quais os judeus foram expulsos da Europa 
durante a 2a. Guerra Mundial.
 Alguns podem perguntar, se o favorecimento 
divino pode ter ocorrido em decorrência dos eventos que 
finalmente os levaria de volta à sua terra, por que os 
judeus experimentaram um dos períodos mais severos de 
perseguição na sua longa história? Podemos ler: “Tão 
certo como Eu vivo, assevera o SENHOR Deus, certa-
mente reinarei sobre vós com mão poderosa e braço forte; 
e derramarei sobre vós toda a minha indignação: Trarei 
vocês dentre as nações e os ajuntarei dentre as terras para 
onde vocês foram espalhados, com mão poderosa e braço 
forte e com ira que já transbordou.  Trarei vocês para o 
deserto das nações e ali, face a face, os julgarei.  Assim 
como julguei os seus antepassados no deserto do Egito, 
também os julgarei, disse o SENHOR.  E te farei passar 
debaixo da vara e te introduzirei no vínculo do pacto.” 
— Eze. 20:33-37
 De acordo com esta profecia, os israelitas seriam 
retirados dos países onde residiam e isso é descrito como 
a “fúria” do Senhor. Além disso, a profecia de Ezequiel 
declara que ao fazer isso, Ele estaria governando seu 
povo. Esses seriam os sinais de que o favorecimento 
divino estava retornando gradualmente para eles. A ilus-
tração usada nesta profecia confere o entendimento ade-
quado. Ele diz: “Eu os levarei ao deserto do povo”, e 
novamente: “Assim como julguei os seus antepassados no 
deserto do Egito, também os julgarei.” 
 O favorecimento de Deus estava sobre seu povo 
quando, na imagem de Moisés, ele os visitou e os libertou 



4 A AURORA

de sua escravidão. Mesmo assim, foi uma época difícil 
para os israelitas antigamente. Era necessário que eles 
vivenciassem algumas das pragas que impactaram sobre 
os egípcios para incentivá-los a seguir Moisés para fora 
da escravidão. Ao deixar o Egito, eles não foram direta-
mente do Egito para Canaã, a terra prometida, mas vaga-
ram pelo deserto, onde as suas condições eram mais difí-
ceis.
  A profecia previu uma experiência similar quando 
Ele os tiraria dentre as nações onde quer que estivessem. 
O seu desenraizamento das nações gentias não os levaria 
imediatamente para um assentamento pacífico e seguro 
na sua terra. Ao invés disso, passariam um longo período 
no deserto, um tempo de incerteza e insegurança como o 
que testemunhariam, especialmente considerando os 
eventos dos últimos cem anos.
 Depois de muitos problemas graves, por decisão 
das Nações Unidas em 29 de novembro de 1947, a terra 
da Palestina foi repartida, com uma parte para os árabes e 
outra parte para os judeus. Mais tarde, em 14 de maio de 
1948, o governo judeu provisório proclamou um novo 
Estado de Israel. Talvez o Profeta Joel estivesse se refer-
indo a esta situação naquela época ao dizer que o Senhor 
estava restaurando seu povo à sua terra. A profecia diz: 
“Sim, naqueles dias e naquele tempo, quando eu restaurar 
a sorte de Judá e de Jerusalém, reunirei todos os povos e 
os farei descer ao vale de Josafá. Ali os julgarei por causa 
da minha herança Israel, o meu povo—, pois o espalha-
ram entre as nações e repartiram entre si a minha terra.” 
— Joel 3:1,2

A VÍNCULA DA ALIANÇA
 A partir desta e de outras profecias relativas, bem 
como da passagem dos 75 anos desde o seu renascimento 
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como nação, fica evidente que o pleno propósito de Deus 
na restauração de Israel à terra da promessa ainda não foi 
cumprido. Considerando ainda mais a profecia de Eze-
quiel, nota-se que a intenção de Deus em desarraigar os 
israelitas nas nações em que viviam era que eles deveriam 
finalmente ser revertidos “ao vínculo do pacto”.
 Isso é similar à sequência de eventos vivenciados 
pelo povo do antigo Israel quando foram libertados da 
escravidão no Egito. Naquele tempo, eles foram primeiro 
levados para o deserto e depois para o vínculo do Pacto da 
Lei, mediado por Moisés no Monte Sinai. (Ex. 24:3-8) 
Trazer os israelitas para o vínculo da prometida “Nova 
Aliança” é o desígnio final do Senhor nas experiências 
pelas quais ele os tem conduzido atualmente. — Jer. 
31:31-34
 No cumprimento desta finalidade cheia de tribu-
lações, as experiências vivenciadas pelo povo de Israel 
durante o século passado serviram somente para indicar 
um início, um elemento-chave do qual vimos ser a con-
cessão a Israel do direito de retornar à terra de seus ante-
passados e estabelecer um lar nas suas terras. Portanto, é 
evidente que os acordos feitos por Deus com o seu antigo 
povo estão sendo realizados em conformidade com o seu 
próprio propósito e no seu devido tempo.

PARA A GLÓRIA DE DEUS
 Começando com Ezequiel 36:16 e seguindo para 
os capítulos 37, 38 e 39, são apresentados vários aspectos 
dos tratos de Deus com Israel na época da sua restauração. 
Nestes capítulos, a Palavra de Deus declara o seu propósito 
em levá-los novamente para a terra prometida. Lemos: 
“Assim diz o Senhor DEUS: Não é por respeito a vós que 
eu faço isto, ó casa de Israel, mas pelo meu santo nome, 
que profanastes entre as nações para onde fostes.” (Eze. 



6 A AURORA

36:22) No versículo anterior, o Senhor nos diz: “Tive 
pena do meu santo nome”.
 Nisso somos lembrados de uma faceta interes-
sante dos tratos de Deus com o seu povo. O pensamento é 
introduzido pela primeira vez em uma oração de Moisés, 
na qual ele revela a sua preocupação com a glória do 
nome de Deus. O Senhor disse a ele que, por causa das 
transgressões dos israelitas, ele propôs destruir todos eles 
e construir uma nova nação com Moisés. —Êxod. 32:9,10 
 Em oração, Moisés respondeu a isso: “Ó Senhor, 
por que se acende a tua ira contra o teu povo, que tiraste 
da terra do Egito com grande poder e forte mão? Por que 
hão de falar os egípcios, dizendo: Para mal os tirou, para 
matá-los nos montes e para destruí-los da face da terra?  
Desvia-te do furor da tua cólera e arrepende-te deste mal 
contra o teu povo. Lembra-te de Abraão, de Isaque e de 
Israel, teus servos, aos quais por ti mesmo tens jurado e 
lhes disseste: Multiplicarei a vossa semente como as 
estrelas dos céus e darei à vossa semente toda esta terra, 
de que tenho dito, para que a possuam por herança eterna-
mente.” — Êxodo 32:11-13
 Em resposta à oração de Moisés, Deus decidiu 
não destruir Israel. Em outro relato desse episódio, 
soubemos que Moisés pediu ao Senhor que perdoasse o 
seu povo de Israel e ele respondeu dizendo: “Perdoei de 
acordo com a tua palavra: Mas tão certo como eu vivo, 
toda a terra será preenchida com a glória do SENHOR. 
Porque todos aqueles homens que viram a minha glória e 
os meus milagres, que fiz no Egito e no deserto, e já me 
tentaram dez vezes, e não deram ouvidos à minha voz; 
certamente não verão a terra que jurei a seus pais.” —
Núm. 14:20-23
 A respeito do tempo em que Deus, com o seu 
grande poder, libertou Israel da escravidão egípcia, lemos: 
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“Assim te ganhaste um nome, como se vê neste dia”. 
Assim te ganhaste um nome, como se vê neste dia 
(Neemias 9:10) Moisés enfatizou o ponto em questão ref-
erente a glória do nome de Deus ao se referir à promessa 
do juramento feito a Abraão a respeito da terra de Canaã 
como sendo uma possessão eterna para este povo. Moisés 
estava preocupado em saber como esta promessa poderia 
ser cumprida caso Deus destruísse os israelitas e então 
estabelecesse uma nova nação.
 Moisés sentiu que, se Deus permitisse que esse 
povo morresse no deserto, isso provaria sua falta de von-
tade de cumprir suas promessas ou sua incapacidade de 
fazê-lo. No entanto, para aquele a quem mil anos são “aos 
teus olhos como o dia de ontem que passou, e como a 
vigília da noite”, a capacidade de perdoar e salvar o seu 
povo no deserto era apenas uma consideração temporária. 
Sal. 90:4) Se Deus quisesse manter a glória de seu nome 
e a integridade das suas promessas ao manter este povo 
vivo e finalmente dando a terra prometida como pos-
sessão eterna, isso teria que ser cumprido no decorrer dos 
séculos e em plena harmonia com todos os seus propósitos 
divinos.
 O povo judeu sempre foi uma minoria perse-
guida. Quase qualquer outro povo em circunstâncias sim-
ilares teria desistido da determinação de continuar com a 
manutenção da sua identidade como povo e teria sido 
assimilado pelas nacionalidades e raças maiores e mais 
favorecidas. A proteção de Deus os manteve intactos 
como povo, os devolvendo à sua terra quando chegou o 
tempo devido, e assim ele continuou a magnificar a glória 
de seu nome neles.

A RESSURREIÇÃO
 A glória do nome de Deus em conexão com a 
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restauração dos judeus à terra prometida envolve muito 
mais do que o retorno de uma certa porcentagem das ger-
ações recentes à região da Palestina. No entanto, esta é 
uma peça importante no cumprimento das suas promes-
sas. Os judeus que moram na terra de Israel estarão entre 
os primeiros a começar a receber as bênçãos do reino pro-
metido de Deus. (Mat. 6:10) Isso acontecerá no tempo em 
que toda a terra estiver sob o governo justo de Cristo. 
(Heb. 1:1-3; 12:2) Além disso, a obra de restauração 
prosseguirá mesmo em favor de todos os que já morreram 
nas gerações passadas.
 Deixaremos de apreciar o pleno significado das 
promessas de Deus se negligenciarmos o aspecto da res-
surreição no seu plano que ocorreu no decorrer das eras. 
Como vimos, os israelitas foram desenraizados de muitos 
países da Europa e de outros lugares em que habitavam, 
assim como ele trouxe o antigo povo de Israel da 
escravidão egípcia. Até agora, como então, o seu povo 
entrou meramente em uma condição de viver no “deserto”. 
No entanto, o grande objetivo de Deus é trazê-los para o 
vínculo da Nova Aliança, em cumprimento às palavras do 
profeta Ezequiel.
 Isso acontecerá com os que já morreram e tam-
bém com aqueles que estiverem vivos na época em que 
houver o início do reino messiânico. A ressurreição dos 
israelitas é descrita como uma remoção do cativeiro, não 
somente da escravidão deles em relação a outras nações, 
mas do cativeiro da morte. A esse respeito, o Senhor ainda 
promete: “Estabelecerei minha aliança contigo; e saberás 
que eu sou o SENHOR.” — Eze. 16:62
 Sobre os israelitas que foram restaurados naquela 
época, Deus disse: “Então vos lembrareis dos vossos 
próprios maus caminhos e das vossas ações que não eram 
boas, e tereis nojo de vós mesmos por causa das vossas 
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iniquidades e das vossas abominações.” (Eze. 36:31) Isso 
acontecerá não somente com a Exe. geração então viva, 
mas também com os que forem ressuscitados dentre os 
mortos após isso.
 Voltando novamente aos dizeres de Ezequiel, 
capítulo 16, lemos: “Tornarei o cativeiro deles, o cativeiro 
de Sodoma e suas filhas, e o cativeiro de Samaria e suas 
filhas, e o cativeiro dos teus cativos no meio deles; para 
que leves a tua própria vergonha e te envergonhes de tudo 
quanto tens feito, sendo para eles uma consolação.” — 
ver. 53,54, Versão Padrão Americana

TODOS PECARAM
 Os israelitas como povo, ou nação, talvez não 
tenham sido nem mais nem menos justos do que qualquer 
outra raça ou nação. Como membros da raça caída, “todos 
pecaram e carecem da glória de Deus”. (Rom. 3:23) Neste 
e noutros aspectos, Deus ficou feliz em usar os judeus 
como um símbolo de toda a humanidade do mundo, entre 
os quais somente alguns indivíduos, aqui e ali, foram 
totalmente fiéis ao Senhor.
 A profecia de Ezequiel 16:53-63 indica que, 
quando os israelitas forem tirados do cativeiro da morte, a 
princípio ficarão envergonhados e se sentirão confusos. O 
profeta Daniel revela que isso irá ocorrer depois de muito 
tempo cheio de angústia com o qual esta era Evangélica 
irá chegar ao fim.
 Por meio de Daniel, o Senhor disse: “Naquele 
tempo, livrar-se-á o teu povo, todo aquele que for achado 
escrito no livro. E muitos dos que dormem no pó da terra 
ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para verg-
onha e desprezo eterno. Os que forem sábios, pois, resp-
landecerão como o fulgor do firmamento; e os que con-
verterem a muitos para a justiça, como as estrelas sempre 
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e eternamente.” — Dan. 12- 1-3
 O povo de Daniel, a quem o livramento da morte 
foi prometido, é o povo de Deus, a sua criação humana. 
Todos estão “escritos no livro” no sentido de que têm a 
garantia de um despertar, no devido tempo, do sono da 
morte. Muitos deles se sentirão envergonhados, como o 
profeta indica. No entanto, isso não será uma vergonha 
sem fim, pois a palavra “eterno” traduzida aqui indica 
“estar vinculado ao tempo”. (Bíblia Enfatizada de Rother-
ham) Quando a vergonha dos israelitas tiver cumprido 
com o seu propósito de humilhá-los, ela passará, e isso 
também irá ocorrer com todas as nações e povos.
 A promessa de Deus a Abraão a respeito da terra 
era incondicional. (Gên. 12:7; 13:15) Mais tarde, porém, 
ele impôs uma condição à elevada honra de ser o seu rep-
resentante no aprendizado e na bênção do mundo. Esta 
condição era vinculada a obediência à aliança de estatutos 
e leis que foi dado por Ele a este povo. “Agora, pois, se 
diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a 
minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar 
dentre todos os povos; porque toda a terra é minha: E vós 
sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação 
santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de 
Israel”. (Êxodo 19:5,6) No estabelecimento original des-
sas condições, nenhuma menção é feita de que mais tarde 
uma semente espiritual de Abraão seria desenvolvida, 
também de acordo com as condições de fé e obediência 
explicadas no Novo Testamento pelo apóstolo Paulo. 
-Gal. 3:27-29
 Ao longo das eras passadas, antes do tempo do 
Primeiro Advento de Jesus, muitos foram fiéis à Lei de 
Deus e, portanto, estavam qualificados para serem seus 
servos especiais de acordo com os termos estabelecidos 
em Êxodo 19:5,6. Muitos que precederam a Lei dada a 
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Israel também foram fiéis a Deus. Todos estes foram 
assim provados dignos daquela “ressurreição superior” 
descrita pelo apóstolo Paulo em Hebreus 11:35.

UMA CLASSE ESPIRITUAL
 Começando com Jesus e, posteriormente, desde o 
dia de Pentecostes, uma classe espiritual começou a ser 
desenvolvida de acordo com a fé e a obediência. O pri-
meiro desta classe foi selecionado exclusivamente da 
semente natural de Abraão. No entanto, devido à desobe-
diência de Israel, o convite foi estendido aos gentios para 
que o número preordenado da semente espiritual fosse 
integralizado. No decorrer desta Era Evangélica, aqueles 
que fazem parte do povo do Senhor que cumpriram fiel-
mente as condições apropriadas para a consagração e con-
tinuam a serem submissos à vontade de Deus, irão partic-
ipar da obra futura de abençoar Israel e todo o mundo da 
humanidade. 
 Através do profeta Isaías, Deus fala simbolica-
mente de duas classes que irão ajudar a humanidade caída 
nos caminhos da justiça sob a administração do reino de 
Cristo. Ele diz: “Será nos últimos dias em que o monte do 
DO SENHOR casa será estabelecida no cume dos mon-
tes, e será exaltada acima das colinas; e todas as nações 
fluirão para ele. E muitos povos dirão: Vinde, subamos ao 
monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó; e ele nos 
ensinará os seus caminhos, e andaremos nas suas veredas; 
porque de Sião sairá a lei e a palavra do SENHOR de 
Jerusalém.” — Isa. 2:2,3

DUAS FASES DO REINO
 Na parte final desta maravilhosa profecia, obser-
vamos que Isaías menciona especificamente dois grupos 
separados, um espiritual e outro terreno, que irão cumprir 
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com a vontade de Deus durante o reino de Cristo, “porque 
de Sião sairá a lei, e a palavra do SENHOR de Jerusalém”. 
Sião representa a classe espiritual glorificada, com Cristo 
como seu Cabeça, que irá funcionar como o Mediador do 
Novo Pacto, na administração da justiça em relação aos 
assuntos da humanidade. João, o Revelador, também fala 
dessa classe fiel: “E olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o 
Monte Sião, e com ele cento e quarenta e quatro mil, que 
traziam na fronte escrito o nome dele e o nome de seu Pai 
escritos nas suas testas. ” — Rev. 14:1, Nova Bíblia 
Padrão Americana
 Os representantes terrenos do reino de Cristo irão 
participar na disseminação, como Isaías declara, “a pala-
vra do SENHOR de Jerusalém”. Esses dignos do passado 
viveram antes do tempo do ministério terreno de nosso 
Senhor, e o apóstolo Paulo explica: “Todos estes, tendo 
recebido testemunho pela fé, não alcançaram a promessa 
[celestial]: provendo Deus alguma coisa melhor a nosso 
respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiçoa-
dos.” — Mat. 11:11; Heb. 11:39,40
 Nestes dois grupos fiéis, a classe espiritual e a 
classe terrena, o resto da humanidade irá aprender a con-
hecer, amar e servir ao Senhor. Que perspectiva gloriosa 
para a criação empobrecida que sofre com as épocas atu-
ais. Regozijemo-nos com o nosso vínculo no passado e no 
presente de Deus e o Seu povo, Israel, para percebermos 
que as suas experiências são somente uma parte do plano 
final de Deus para restituir e abençoar toda a humanidade, 
tanto judeus quanto gentios. “O Espírito e a noiva dizem: 
Vem. E todo aquele que ouvir diga: “Vem!”  Quem tiver 
sede, venha; e quem quiser, beba de graça da água da 
vida.” — Rev. 22:17                                                          n
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ESTUDOS INTERNACIONAIS DA BÍBLIA

Lição um

Condenação da 
Hipocrisia

Versículo-chave: “Ai de 
vós, escribas e fariseus, 

hipócritas! que sois como 
as sepulturas que não 

aparecem, e os homens que 
sobre elas andam não o 

sabem.” 
— Lucas11:44

Versículos selecionados:
Lucas 11:37-44

OS FARISEUS  podiam  
ser considerados como os 
mais religiosos entre os 
judeus durante a vida de 
Cristo na terra. No seu 
suposto zelo justo, no 
decorrer do tempo, 
criaram um intrincado 
sistema de tradição oral 
para impedir transgressões 
à Lei de Moisés. Alguém 
poderia supor que com 

este desejo de obediência a Deus, eles teriam reconhecido 
a perfeita ordem de Jesus, o afirmado e seguido. No 
entanto, eles constantemente provaram ser seus oponentes 
mais cruéis e implacáveis. 
       Na lição de hoje encontramos Jesus aceitando um 
convite para jantar na casa de um fariseu. (Lucas 11:37) 
Jesus acabara de declarar os judeus uma geração iníqua por 
pedir, mais uma vez, um sinal que comprovasse as suas 
afirmações de que ele era o filho de Deus. Ele disse que o 
único sinal de que precisavam era o de Jonas. —Ver. 
29,30,32; Mat. 12:40
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 Citamos a narrativa que se converteu na Escritura 
Selecionada de hoje: “O fariseu notou com alguma surpresa 
que ele não se lavava antes da refeição. Mas o Senhor disse 
a ele: Vocês, fariseus, limpam o exterior do copo e do prato, 
mas interiormente estão cheios de ganância e de maldade!” 
(Lucas 11:38,39, Novo Testamento de JB Phillips) Quando 
se tratava de seguir as regras, os fariseus se destacavam, 
mas ignoravam a importância extrema que representava as 
demonstrações de misericórdia, justiça e na prática da 
fidelidade. Buscavam os primeiros assentos na sinagoga e 
saudações nas praças, mas não eram benevolentes para 
com aqueles a quem serviam. —ver. 43
 Mais tarde, no Evangelho de Lucas, Jesus identifica 
outra falha dos fariseus como a cobiça, ou seja, de acordo 
com o grego, eles eram “amantes do dinheiro”. (Lucas 
16:14) Perto do fim de seu ministério terreno, o Senhor 
também disse aos escribas que o seu amor ao dinheiro os 
levava a desrespeitar os direitos de propriedade dos outros. 
“Porque devorais as casas das viúvas”, significando que 
eles se aproveitariam das viúvas para acumular bens para 
si. 23:14; Marcos 12:40
 O Versículo Principal de hoje é uma condenação 
dos escribas e fariseus, mas também uma advertência aos 
crentes. Jesus proferiu palavras similares em Mateus 23:27: 
“Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês 
são como sepulcros caiados: bonitos por fora, mas por 
dentro estão cheios de ossos e de todo tipo de imundície.” 
Aqui, as sepulturas se tornam invisíveis, e o risco é estar na 
presença do corrupto sem saber. Pois pode-se caminhar 
inconscientemente sobre uma sepultura oculta e, desta 
forma, ser vítima de corrupção cerimonial, a aparência 
externa dos líderes religiosos nos dias de Jesus impedia que 
as pessoas percebessem as más influências que contraíram 
ao se depararem com tal corrupção.
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 Atitudes e práticas como as dos escribas e fariseus 
ainda existem hoje, mesmo entre os cristãos professos. 
Muitos acreditam que basta simplesmente ir aos cultos aos 
domingos o converte em um ser concordante com Deus, 
mas na vida diária, os princípios bíblicos importantes são 
ignorados, como praticar a justiça, amar a misericórdia e 
andar humildemente com Deus. (Miquéias 6:8) Outros 
leem a Bíblia somente para justificar certas convicções pré-
concebidas, ao invés de se conformarem com a vontade de 
Deus. (Rom. 12:2) Não nos deixemos enganar por tais 
práticas, pois “de Deus não se zomba. … Quem semeia 
para a sua própria carne, da carne colherá corrupção; mas 
quem semeia para o Espírito, do Espírito colherá vida 
eterna.” — Gál. 6:7,8                                                           n
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 Lição dois

Cura no Dia do Senhor

JESUS NUNCA re-
cusou um convite para 
apresentar a Verdade. Nas 
Escrituras Selecionadas 
de hoje, somos informa-
dos de que os fariseus “o 
vigiavam”. (Lucas 14:1) 
Eles evidentemente espe-
ravam pegar o Senhor em 
alguma transgressão das 
proibições da Lei, espe-
cialmente a de trabalhar 

no sábado. A Lei dizia: “O sétimo dia é o sábado do 
SENHOR teu Deus; nele não farás obra alguma.” — Êxo. 
20:10
      Parte as exigências da Lei era que o alimento 
fosse proibido de ser recolhido e deveria ser preparado de 
outra maneira no sábado. O relato bíblico sobre a coleta 
do maná no deserto incluía instruções de Jeová de que o 
dobro da porção deveria ser recolhido no sexto dia da se-
mana. Nenhum maná apareceria no sétimo dia, pois seria 
um sábado de descanso. (Êxodo 16:13-26) Além disso, 
a Lei até mesmo proibia acender fogo nas suas casas no 
sábado. (Êxodo 35:3) Portanto, os israelitas preparavam o 
dobro das suas refeições no sexto dia.
 Retomando a nossa lição, quando Jesus entrou na 
casa de um dos fariseus, apareceu diante dele um homem 

Versículo-chave: “E Jesus 
[Jesus] lhes respondeu com 

uma pergunta: — Qual 
será de vós o que, caindo-

lhe num poço, em dia de 
sábado, o jumento ou o boi, 

o não tire logo?” 
— Lucas  14:5

Versículos selecionados:
 Lucas 14:1-6
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com hidropisia, uma doença incurável na época. (Lucas 
14:2) Não sabemos se os fariseus colocaram o homem 
diante de Jesus, ou se ele entrou sozinho nessa festa 
semipública na esperança de que o Senhor o curasse. No 
entanto, um homem com uma doença que colocava a sua 
vida em risco havia aparecido diante de Jesus. Jesus cu-
raria no sábado ou não?
 Compreendendo claramente o motivo dos fari-
seus, Jesus os desarmou perguntando: “É lícito curar no 
sábado?” (ver. 3) Esperava-se que os líderes religiosos 
judeus pudessem e estivessem dispostos a responder a es-
tas perguntas feitas pelo povo a qualquer momento. No 
entanto, na presença do grande Mestre, eles se calaram, 
ansiosos para ver o que ele faria. Não ouvindo nenhuma 
Lei que citasse uma objeção à cura no dia de sábado, nos-
so Senhor realizou o milagre. “Ele o tomou, e o curou, 
e o soltou.” (ver. 4) A impressão é que talvez Jesus mal 
tocou o aflito, então acredita-se que o milagre tenha sido 
de poder divino por meio dele. 
 Nosso Senhor respondeu à sua própria pergunta 
pelo milagre e, assim, provou que nada na Lei proibia 
que a cura dos enfermos fosse feita no sábado. Ele en-
tão justificou as suas ações na presença do público com a 
sua pergunta encontrada nas palavras de nosso Versículo 
Principal. Os fariseus ficaram novamente calados diante 
de Jesus, sabendo que, onde estivessem envolvidos seus 
interesses e propriedades pessoais, eles decidiriam que 
não havia nada na Lei que impedisse a prestação de tal 
assistência no sábado. Assim, o nosso Senhor esclareceu a 
ideia de que a cura de alguém no sábado era uma violação 
da Lei de Deus.
 Jesus tinha uma devida reverência e respeito pelo 
sábado judaico. Da mesma forma, a nossa celebração do 
primeiro dia da semana como um dia cristão de descanso 
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e adoração não deve ser como se estivéssemos vincula-
dos a ele como uma lei. Além disso, tratemos com grande 
apreço o privilégio que temos de poder deixar um dia para 
trás, descansando, dos afazeres desta vida, para que pos-
samos nos concentrar na esperança de ajudar a abençoar 
todas as famílias da terra na próxima idade. (Heb.  4:9-11; 
Gên. 22:18; Atos 3:24,25) Como é emocionante imaginar 
a remoção da maldição do pecado e da morte para que ela 
possa ser substituída pelo toque curador do nosso Senhor.
                   
                                 

Lição três

Julgamento Justo

Versículo-chave: “Não 
julgueis segundo a 

aparência, mas julgai 
segundo a reta justiça.” 

—  João 7:24

Versículos selecionados:
João 7:1-24

PELAS APARÊNCIAS 
externas, o ministério de Jesus 
parecia estar em perigo grave. 
Muitos dos seus seguidores o 
abandonaram depois que ele 
disse que eles precisavam 
comer da sua carne e beber do 
seu sangue se quisessem ter a 
vida eterna. (João 6:53-58,66) 

No início da lição de hoje, aprendemos também que os 
líderes judeus na Judéia estavam tentando matá-lo.  (João 
7:1) N o entanto, com a aproximação da Festa das Barra-
cas, Jesus enfrentou a ameaça de retornar a Jerusalém de 
acordo com a Lei Judaica. — Deut. 16:16
         Os irmãos do Senhor o instaram a deixar a Galil-
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eia e ir para a Judéia para a festa e dar uma demon-
stração dos seus poderes para que todos vissem. (João 
7:3-5) A resposta de Jesus sem dúvida os surpreendeu, 
pois ele disse que fossem a Jerusalém sem ele. Sua aus-
ência causou um grande murmúrio entre a multidão 
sobre que tipo de homem ele era, enquanto os líderes 
judeus procuravam seu paradeiro.  Enquanto tudo isso 
acontecia, Jesus viajou secretamente para Jerusalém. 
—Ver. 8-13 
       No meio da festa, Jesus apareceu no Templo e 
começou a ministrar os seus ensinamentos. O povo 
ficou maravilhado, dizendo: “Como é que este homem 
tem este conhecimento, se nunca estudou?” Jesus 
respondeu: “Meu ensino não é meu, mas daquele que 
me enviou.  … Não foi Moisés que vos deu a lei?  No 
entanto, nenhum de vocês guarda a lei.  Por que você 
quer me matar?” —ver 15-19, Versão Padrão em Inglês
           O Mestre então voltou sua atenção para a questão 
sobre o julgamento com retidão.  “Jesus respondeu: Eu 
fiz uma só obra, e todos vós estais por isso maravilha-
dos. Ora, Moisés estabeleceu a circuncisão entre vocês, 
embora não tenha se originado de Moisés, mas dos 
patriarcas anteriores, e vocês circuncidam uma pessoa 
até no dia de sábado.  Se, para evitar quebrar a Lei de 
Moisés, uma pessoa se submete à circuncisão no dia de 
sábado, há alguma razão para ficar zangado (indigna-
dos, rancorosos) Comigo por curar o corpo inteiro de 
um homem no sábado? Não julgueis de acordo com a 
aparência (superficialmente e pelas aparências); mas 
decidi com justos julgamentos.” —ver. 21-24, Bíblia 
Amplificada 
       Surge a pergunta: o que é um “julgamento justo” 
conforme mencionado no nosso Versículo-Principal? 
Respondemos que um julgamento justo é uma decisão 



20 A AURORA

justa ou correta.  No entanto, como seres humanos caí-
dos, não podemos ler o coração, então como podemos 
tomar uma decisão correta?  O apóstolo Paulo fornece 
uma resposta séria sobre o julgamento no tempo pre-
sente: “Portanto, nada julgueis, antes do tempo, até que 
o Senhor venha.” (I Cor.  4:5) Portanto, não devemos 
tentar fazer um julgamento positivo e derradeiro sobre 
ninguém no momento, especialmente se o nosso julga-
mento tiver a propensão de ser feita de modo crítico. Se 
formos fiéis ao nosso voto de consagração, teremos a 
oportunidade e a sabedoria necessária na próxima era 
para ajudar na obra de julgar o mundo “com justiça”. 
— Atos 17:31  
            O apóstolo Tiago fala sobre a nossa responsab-
ilidade em relação ao julgamento. “Humilhai-vos per-
ante o Senhor, e ele vos exaltará.  Não falem mal uns 
dos outros, irmãos.  Quem fala mal de seu irmão e julga 
a seu irmão, fala mal da lei e julga a lei; mas, se tu jul-
gas a lei, não és observador da lei, mas juiz.  Há apenas 
um Legislador e Juiz, aquele que pode salvar e destruir.” 
— Tiago 4:10-12                                                         n
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Lição quatro

Os Pecados de Davi 
Contra Deus

Versículo-chave: “Davi 
disse a Natã: Pequei 
contra o SENHOR.  

Tornou Natã a Davi: 
Também o SENHOR 

perdoou o teu pecado; 
não morreras.”

II Samuel 12:13

Versículos selecionados: 
II Samuel 12:1-10,13

DAVI É MENCIONADO 
na Bíblia como um homem 
que agia de acordo com as 
leis de Deus. (I Sam.  13:14; 
Atos 13:22) Isso não significa 
que ele não cometia erros, 
mas significa que seu coração 
era puro perante Deus. No 
entanto, ele cometeu um 
pecado grave ao planejar a 
morte de Urias e tomar sua 
esposa para si. (II Sam. 11:1-

27) Quando este assunto foi forçosamente trazido à 
atenção de Davi pelo profeta Natã, ele não se reconheceu 
nas palavras do profeta e expressou grande indignação 
contra o pecador ali retratado. 
 Quão atordoado Davi deve ter ficado quando Natã 
lhe disse: “Tu és o homem”.  Então, falando pelo Senhor, Natã 
lembrou a Davi da provisão abundante que havia sido feita 
para ele.  Deus o livrou das garras invejosas de Saul, e “Eu 
[Deus] te dei a casa de teu senhor, e as mulheres de teu senhor 
em teu seio; também te dei a casa de Israel e de Judá; e se isso 
fosse muito pouco, eu teria dado a ti tais e tais coisas. Por que 
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desprezaste o SENHOR, fazendo o que é mau aos seus olhos?” 
—II Sam. 12:7-9 
 Como parte da punição de Davi por esse pecado tão 
grande, foi dito a ele que seu reinado como rei de Israel seria 
caracterizado pela guerra. Tragicamente, esta profecia se tor-
nou verdadeira. Além disso, o seu primeiro filho com Bate-
Sebá, ex-esposa de Urias, adoeceu e morreu. Este foi mais um 
castigo para Davi pelo seu pecado tão grande. (ver. 10-14) 
Não obstante, a terna misericórdia de Deus também foi 
demonstrada a Davi e a sua vida foi poupada. De acordo com 
a Lei judaica, o pecado de Davi exigia a sentença de morte, 
mas ele não foi destruído. Isso se devia ao fato de que ele 
reconheceu o seu pecado rapidamente quando foi apontado. 
 Os primeiros cinco versículos do Salmo 32 parecem 
ser uma expressão dos sentimentos de Davi em relação ao 
Senhor em conexão com o seu pecado e o seu perdão. Ele 
escreveu: “Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdo-
ada, e cujo pecado é coberto.  Bem-aventurado o homem a 
quem o SENHOR não imputa maldade, e em cujo espírito não 
há engano.  Enquanto eu me calei, envelheceram os meus 
ossos pelo meu bramido em todo o dia. Porque de dia e de 
noite a tua mão pesava sobre mim; o meu humor se tornou em 
sequidão de estio.  Reconheci-te o meu pecado e não escondi 
a minha iniquidade. Confessei-te o meu pecado e a minha 
maldade não encobri; dizia eu:
 Na vida de Davi temos um bom exemplo de como 
Deus lida com os pecadores arrependidos.  Somos constante-
mente lembrados da lei da hereditariedade que está atuando na 
experiência humana por causa do pecado. Por hereditariedade, 
a transgressão de Adão trouxe a morte a todos os seus filhos, 
e todos, por natureza, são considerados como pecadores. — 
Rom. 3:10,23; 5:12 
 No entanto, Deus aprecia aqueles que de coração se 
esforçam para guardar os seus mandamentos.  É foi por isso 
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que ele amou a Davi e mostrou a ele a sua misericórdia quando 
ele, rapidamente, se arrependeu e reconheceu o seu pecado. 
Deus não lida com o seu povo de acordo com as suas real-
izações reais, mas de acordo com os desejos de seu coração. 
— Mat. 6:21; 12:35                                                                                  n 
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